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Como é do conhecimento geral a ADESG realiza, todos os meses, no
Clube da Aeronáutica, Almoços de Confraternização, destinados a congregar
os adesguianos em geral, com a presença de convidados.

O almoço marcado para o mês de setembro foi cancelado em razão do
falecimento do nosso companheiro, ex-Presidente da ADESG e membro
vitalício do seu Conselho Superior, Vice Alte Roberval Pizarro Marques,
figura querida no seio de nossa Associação, com  destacada ação  em defesa
dos ideais adesguianos. O Alte Roberval, como era conhecido, estava sempre

presente na vida da entidade, com os seus sábios
e serenos ensinamentos, empregando todos os
seus esforços em favor dos interesses nacionais.

Era um apaixonado pela ADESG. Sua
ausência física deixará uma lacuna profunda, mas
sua presença espiritual nos impulsionará na luta
comum em defesa dos nossos propósitos
patrióticos por um  Brasil forte e pujante.

A homenagem póstuma da ADESG ao
inesquecível Alte Roberval, segue em  páginas
outras  da presente edição.

CANCELADO O ALMOÇO DE SETEMBRO

Com o objetivo de dinamizar as atividades de suas Delegacias e
Representações, mormente daquelas que, no ano em curso,  não estão
realizando os Ciclos de Estudos de Política e Estratégia, o Presidente Paiva
resolveu  instituir os chamados Ciclos Temáticos os quais permitirão a
atualização dos conhecimentos de problemas brasileiros e outros assuntos
técnico-científicos, através de trabalhos acadêmicos. (Pág. 3)

NOVA INICIATIVA  DA ADESG: CICLOS TEMÁTICOS

O Brasil se afirmou, no 7 de
Setembro,  como nação soberana,
alcançando grande desenvolvimento,
embora que ainda incompatível com o
potencial de riquezas existente em seu
solo e sub-solo.

Mas, aí está o nosso país, com uma
das mais pujantes economias do
mundo, embora com um fosso
profundo entre riqueza e pobreza.

Vamos lutar pela grandeza cada vez
maior de nossa pátria, em nome do
sangue derramado por nossos maiores
que lutaram pelo Brasil  soberano,
próspero e feliz.

Que as lutas do passado jamais
sejam esquecidas!

Neste mês o ADESGUIANO
presta homenagem à Pátria , pelo
transcurso do seu dia maior,  quando a
nossa nação se tornou soberana, livre
dos laços que a prendiam à Coroa
Portuguesa.

No dia 7 de setembro o grito de
Independência ou Morte, às margens
do Riacho Ipiranga, em São Paulo,
ecoou  por todas as províncias, porque,
em verdade, não havia mais nada a
fazer: “ou ficar a Pátria livre, ou morrer

pelo Brasil”, como diz o hino dedicado
ao grande feito.

Todo e qualquer país subjugado
tende,  um dia, a alcançar a sua
independência e dirigir os seus próprios
destinos, pois precisa se afirmar
perante si próprio e frente  à
comunidade internacional.

Assim foi no passado e será para
todo o sempre. É a caminhada dos
povos na  busca interminável de
viverem livres, senhores de seus
destinos, sejam eles quais forem.

A luta de nossos antepassados
jamais será esquecida. Aqueles que
morreram pela nobre causa, merecem
os nossos eternos elogios, porque seus
feitos pertencem à História.

HOMENAGEM À PÁTRIA
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O 2º Secretário da ADESG,
Adv Luna Freire, apresentou
proposta que foi aceita pela
Diretoria  Executiva e pelo Con-
selho Superior, no sentido de ser
implantado o Plano de Assistên-
cia Médico-Social em nossa en-
tidade, nos moldes do existente
na Petrobras.

Pela aplicação do Plano a
ADESG não terá nenhum dis-
pêndio financeiro, visto que o in-
teressado pagará pela prestação
do serviço o preço constante da
Tabela da Associação Médica
Brasileira. Para tanto, o
adesguiano precisará, apenas,
estar em dia com a contribuição
associativa e apresentar uma car-
teira que será confeccionada
para tal fim, pagando uma mó-
dica importância por ela.

O Plano abrangerá o
credenciamento de profissionais
de acupuntura, fonoaudiologia,
laboratório, medicina e odonto-
logia.

Os sócios remidos, obvia-
mente, pagarão apenas o valor
da carteira acima mencionada.

ASSISTÊNCIA

MÉDICO-SOCIAL

A ADESG recebeu convite em nome
do Ministro da Cultura, Francisco
Weffort; do Secretário de Museus,
Patrimônio e Artes Plásticas, Octávio
Elísio Alves de Brito; do Presidente do
Instituto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional, Roberto Paulo
Cezar de Andrade; e da Diretora do
Museu Histórico Nacional, Vera Lú-
cia Bottrel Tostes para os eventos co-
memorativos dos 80 anos do Museu
Histórico Nacional, a se realizarem no
dia 11 de outubro do ano em curso.
A programação é bem variada haven-
do, inclusive, um desfile com apoio de
Escolas de Moda do Rio de Janeiro,
de modelos em trajes inspirados no
acervo do Museu Histórico Nacional.
Agradecemos a gentileza do convite.

80 ANOS DO MUSEU NACIONAL

PÓS-GRADUAÇÃO

O Presidente da ADESG encami-
nhou às Delegacias e Representações
as Instruções Reguladoras para os Ci-
clos Temáticos.

As Delegacias e Representações
que não estão realizando Cursos de
Estudos de Política e Estratégia estão
sendo instadas a dar execução imedi-
ata aos Ciclos Temáticos, a fim de não
ficarem inativas.

Maiores informações  estão sendo
divulgadas nesta edição do
ADESGUIANO.

CICLOS TEMÁTICOS

Sob os auspícios da
Universidade Estácio de Sá, da
Administração Nacional da
Associação dos Diplomados da
Escola Superior de Guerra, e da
Delegacia do Estado do Rio de
Janeiro, realizou-se, no dia 5 do
corrente, no auditório do 9º
andar do Campus do Centro da
UNESA, a solenidade de
formatura da primeira turma de
pós-graduação em Ciência
Política e Estratégia.

São integrantes da turma:

Alexandre Augusto de

Andrade Vieira, Ana Paula

Corrales, César Eduardo Bomfim

Leitão, Dalton Jorge Penna

Abrão, Eliana Rossi Barboza

Andrello, Elizabete Velloso de

Margarido Barbosa da Silva,

Elizabeth de Souza Macedo

Soares, Eni de Macedo Peniche,

Fabrício Luz Guimarães,

Francisco de Sá Barreto Pereira,

Francisco Gustavo Freire Báez,

Francisco Martins Nogueira,

Hélio Marques da Silva Júnior,

Janaína Cristina da Costa Cunha,

Jorge José Gonsalez Séba, José

Afonso Barreto de Macedo, José

Martins da Costa Sobrinho, José

Renato Howat Robrigues, Leila

Francisca Silva da Silva, Marcelle

Coelho do Rosário, Marcelo da

Costa Soares, Nelson Machado

Cecílio, Nilza Pinheiro de

Athayde Lieh, Rauliete Barbosa

Guedes, Sandra Maria Borges

de Freitas, Ubiratan de Aguiar

Ernesto, Umberto Bastos

Baptista e Verônica Nyari.
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EDITORIAL

OBJETIVOS:
1. Possibilitar atividade cultural de caráter permanente,

que seja anual, para todas as Delegacias/Agências/
Representações, principalmente, que não tenham
possibilidades de realizar freqüentemente Cursos de
Estudos de Política e Estratégia (os CEPE’s);

2. Permitir o cumprimento do preceito regulamentar que
determina à ADESG atualizar seus membros (Efetivos
e Especiais) em fundamentos e princípios culturais da
ADESG, em conhecimentos de problemas brasileiros
e outros Assuntos Técnico- Científicos, através de
trabalhos acadêmicos  do tipo  Conferências/Palestras,
Debates, Discussões Dirigidas,  Trabalhos em Grupo
e assemelhados.

3. Possibilitar a utilização e o exercício do Quadro de
Conferencistas da ADESG (QCA).

DESENVOLVIMENTO
1. Fica assim, institucionalizada a realização do que

denominamos Ciclos Temáticos (CT), a serem
conduzidos em todas as Delegacias, Agências e
Representações da ADESG.

2. Conforme o nome, o CT versará sobre um tema,
preferencialmente de interesse estadual ou municipal.

3. O CT terá duração normal de cerca de duas (2)
semanas, com atividades diárias de 2ª feira a sábado.
A duração e horários, a constituição de grupos de
trabalho, o número de palestras sobre o tema
escolhido, as pesquisas e o trabalho final conclusivo
poderão adaptar-se às características locais.

4. A organização do Ciclo é de inteira responsabilidade
da Delegacia/Agência/Representação, sob a
supervisão da ADESG/AN.
A Delegacia fornecerá os Certificados, com assinatura
do Delegado e do Representante, quando for o caso.
Pode-se pensar, também, sobre a inclusão da
assinatura do Presidente da ADESG, como forma de
a ADESG estar presente e aprovar o número de seus
participantes.
A ADESG-AN deverá, também, padronizar os
modelos desses certificados.

5. O Certificado estará condicionado a comparecimento
mínimo de 80% das atividades e a apresentação de
um trabalho escrito, realizado individualmente ou em
grupo, conforme juízo da direção do Ciclo.

6. O trabalho final deve ter, a princípio dimensão máxima
de cinco (5) laudas, podendo comportar anexos
elucidativos.

7. Todos os Ciclos devem prever uma primeira palestra,
que verse sobre “ADESG, seus princípios e
fundamentos culturais”.

8. A primeira palestra será realizada por conferencista
indicado pela Diretoria Executiva da ADESG. Tal

indicação poderá  recair, mediante entendimento,
sobre o próprio Delegado/Agente/Representante, ou
alguém por ele indicado ou sugerido;

9. Os CT’s não podem coincidir com a realização dos
CEPE’s; por outro lado, convém ser enfatizada a
necessidade de serem organizados sobretudo nos
anos em que não forem realizados CEPE’s .
Esta prescrição permitirá a divulgação da ADESG e
dos CEPE’s, favorecendo inclusive a adesão destas
cidades aos futuros CEPE’s.

10. O valor pecuniário da matrícula nos CT’s fica a critério
das Delegacias/Agências/Representações, devendo
ser previstos na respectiva planilha de custos, seus
gastos com o deslocamento dos Conferencistas
convidados, envolvendo transporte adequado de ida
e volta, bem como hospedagem e alimentação durante
a estada na cidade, além de despesas para
Desenvolvimento do respectivo Ciclo.

11. Da arrecadação bruta para a instalação do CT
nenhuma arrecadação precisa ser remetida ao Órgão
Central da ADESG; o montante das arrecadações
será livremente utilizado pelas Delegacias, Agências
ou Representações, que farão a devida comprovação
por balancete ou documento equivalente.

12. A Diretoria Executiva deve ser informada, com
antecedência mínima de 1 (um) mês, sobre  a
realização  de um CT e seu tema selecionado.

13. São exemplos de temas que poderiam ser abordados:
- Violência urbana no município
- Violência na cidade e no campo
- Problemas e soluções para a educação municipal
- Reversão do quadro de exclusão social
- Criação de ONG’s: aumento da participação da
sociedade
- Revitalização do civismo: o papel da família e da
escola
- Saúde e saneamento básico no Município
- Atendimento médico – hospitalar no Município
- O Desemprego e a qualificação da mão-de-obra
- O papel da sociedade no combate a corrupção
- O atendimento social das comunidades distantes
- A contribuição da mídia para a solução dos
problemas locais.
- Poderão, futuramente, ser indicados outros.
As Delegacias/Agências/Representações deverão
levantar muitos outros temas locais, de interesse
exclusivo, que serão submetidos à Administração
Nacional.

14. A participação nos Ciclos é livre, sem nenhuma
exigência especial. Todos os interessados podem ser
participantes. Não é, necessariamente, restritiva aos
adesguianos (efetivos ou especiais). Há necessidade
de, no entanto,  se fazer seleção de postura cívica

INSTRUÇÕES REGULADORAS
CICLOS TEMÁTICOS

CT
Não vislumbramos nenhuma

entidade em nosso país que mais
preserve e projete os valores morais e
espirituais da nacionalidade do que a
ADESG. É o seu objetivo primacial,
insculpido em seu Estatuto.

A ADESG leva uma grande
vantagem nesse  desiderato, posto que
tem uma estrutura que abrange todo o
território do nosso país,  com a sua
Administração Nacional fincada no Rio
de Janeiro,  vinte e sete Delegacias
disseminadas nas Unidades da
Federação e, quase 100 Agências, em
diferentes localidades do interior
brasílico.

A ADESG funciona, e  muito bem,
com os seus Cursos  de Estudos de
Política e Estratégia, Ciclos,
Seminários, Conferências, Palestras,
etc., levando os ensinamentos
ministrados na Escola Superior de
Guerra aos mais distantes rincões de
nossa pátria, desenvolvendo, também,
outras atividades de natureza cultural
e educacional. É uma grande força a
serviço do Brasil, atuando sem
vinculações com partidos políticos,
entidades, grupos, associações ou
organizações de qualquer natureza,
ressalvada sua estreita vinculação com
a Escola Superior de Guerra, da qual
é originária, visto que, os seus
membros efetivos, são  egressos
daquela Casa de Altos Estudos.

A ADESG, como toda instituição,
necessita, para realizar os seus
misteres, de recursos, sendo  estes
originários da contribuição de seus
associados e dos Cursos de Estudos
realizados por suas Delegacias e
Representações.

Em face disso, adesguiano amigo,
colabore com sua entidade,
vinculando-se à mesma e pagando os
seus compromissos em dia. Com isto,
estará ajudando a sua entidade a
defender  as grandes causas nacionais,
numa luta permanente, que jamais se
abaterá.

Venha conhecer de perto a
ADESG. Lute conosco pelo Brasil,
num trabalho patriótico e sem
fronteiras.
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F
olha

D
irigida

O Alte Roberval no momento em que recebia
a Medalha Mal Cordeiro de Farias, na ESG

A MENSAGEM DO ADEUS
José Roberto Cavalcante

me falara, com entusiasmo, sobre o
nosso próximo passo: elaborar o
Regimento das Delegacias para
submetê-lo à apreciação do Conselho
Superior.

Ultimamente nós passamos muitas
tardes debruçados na revisão do
Regulamento, o que estreitou,
sobremaneira, a nossa amizade. Ele,
sempre preocupado em fazer o melhor
possível, a fim de equipar a nossa
ADESG dos instrumentos legais
básicos devidamente atualizados, para
sua caminhada a serviço dos interesses
de nosso país.

Em verdade, o Almirante Roberval
era um entusiasta do Direito, tanto
assim que, com uma carreira brilhante
na Marinha do Brasil, tendo ascendido
ao Almirantado aos 41 anos de idade,
fez o Curso de Direito, inscrevendo-
se na OAB, Secção do Rio de Janeiro.

Lembro-me bem do entusiasmo
com que falara sobre a nova Carteira
da Ordem. Já havia solicitado a sua e
me perguntara se eu fizera o mesmo.
Disse-lhe que não, e ele me incentivou
a tomar uma providência, o que fiz.

Após o susto do telefonema, voltei
para desligar o computador. Tive,
então, a nítida impressão de que as
rosas, pano de fundo da mensagem
intitulada Felicidade , tinham murchado.
Fiquei assustado e deprimido.

O final da mensagem a que aludi
acima, dizia:

“Ser feliz é ser amigo, mas...
 Antes de tudo é ter amigos,
Exatamente, assim, como você”.
Como homenagem póstuma ao

inesquecível amigo, fiz chegar à Capela
do Cemitério São João Batista uma
coroa de rosas brancas, em meu nome
e de minha família.

Almirante Roberval, ilumine o céu
com o fulgor de sua alma generosa!

Amigos: no firmamento, acaba de
surgir uma nova estrela, cujo brilho
jamais se apagará!

Rio de Janeiro, 06 de set de 2002

Pelas manhãs, já estava acostumado

a abrir o “outlook” para receber as

mensagens que me eram encaminhadas

pelo Almirante Roberval.

Assim aconteceu no dia 6 do

corrente, sexta-feira. Li o “e-mail”

encaminhado pelo distinto amigo cujo

assunto era Felicidade . Continha uma

mensagem bonita,  que refletia o

generoso coração de um homem de

bem, de uma figura fidalga,

cavalheiresca. Em “slides”, ao fundo,

apareciam rosas brancas, belíssimas,

tão puras quanto a alma do amigo.

Houve uma coincidência triste e

infeliz: logo após ler a mensagem,  eu

interrompi minha caminhada na Internet

para atender a um telefonema. Era o

servidor da ADESG, Edson,

comunicando-me: “Dr. Cavalcante,

nesta madrugada faleceu o Almirante

Roberval. O corpo está sendo velado

na Ilha das Cobras, no Corpo de

Fuzileiros Navais, devendo ir logo mais

para o Cemitério São João Batista. O

enterro será às l6 horas”.

Fiquei quase sem poder falar. Meu

Deus, eu havia conversado com o

Almirante Roberval na terça-feira e ele
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HOMENAGEM PÓSTUMA AO ALMIRANTE ROBERVAL PIZARRO MARQUES

Esta página do ADESGUIANO é dedicada ao ex-Presidente Roberval
Pizarro Marques.  Trata-se de uma  homenagem póstuma àquele que foi

um de seus  leitores mais entusiastas  e  que nos incentivava com
palavras amigas, sempre sábias e bem vindas.

O Almirante Roberval era um verdadeiro adesguiano, na acepção do
termo. Amava a entidade a quem dedicava horas intermináveis de sua

vida, sendo o principal artífice do seu atual Estatuto e do seu
Regulamento, recém aprovado.

Não faltava às reuniões da ADESG. Sentado às primeiras filas do au-
ditório, discutia os assuntos da pauta, com elegância e inteligência, com

pronunciamentos sempre valiosos e oportunos.
Sua ausência, deixará uma lacuna profunda em nossos trabalhos.

Mas, em sua homenagem, procuraremos dar o melhor que pudermos
para levar avante os ideais de nossa Associação tão acalentados pelo
inesquecível Almirante Roberval,  figura emblemática do verdadeiro

adesguiano.

CORAGEM
Por ocasião do velório na

Capela da Santa Casa de
Misericórdia, do Cemitério São
João Batista, a filha do Almirante
Roberval , D. Tetê , leu as sentidas
palavras, que seguem abaixo:

“Encontrei este pequeno pedaço
de papel em cima da escrivaninha
de meu pai ao chegar para vê-lo
falecido ainda em casa. Não sei
quando ele escreveu estas palavras
pois não há data mas, para mim, ele
deixou um recado...

Minha mãe, minha irmã, eu e
meus familiares resolvemos
compartilhá-lo com você pois ele
nos fala do que mais precisamos
agora para enfrentarmos esse
imenso vazio, essa imensa saudade
que tanto dói: CORAGEM!”.

Mensagem escrita à mão pelo
Almirante Roberval:

“A “coragem” – como seu
significado latino coração – está no
centro do seu ser.

A coragem não é apenas para
os super heróis, para os guerreiros
no campo de batalha ou para os
grandes realizadores.

O viver cotidiano é planificado
por um coração cheio de coragem
– a coragem de arriscar, de errar,
de assumir uma posição, de
permanecer leal aos próprios
valores, de concretizar os seus
sonhos, de tornar o seu  verdadeiro
eu conhecido”.

Setembro, o mês da Primavera, foi muito triste para nós da ADESG. No dia
05, faleceu, repentinamente, nosso querido amigo Almirante Roberval.

Habituado a vê-lo cheio de saúde, cheio de vida, nas nossas reuniões de
terças-feiras, foi com enorme surpresa e profundo pesar que recebemos a notícia
de sua partida.

Perdíamos um bom companheiro, nas lutas diárias que a ADESG empreende
por sua sobrevivência e pela sobrevivência da Escola Superior de Guerra.

Com assento permanente no Conselho Superior da entidade, em virtude de
sua condição de ex-Presidente, tinha o seu encargo a tarefa de coligir observações
sobre os Estatutos e Regulamentos da ADESG e de suas Delegacias, no sentido
de mantê-los sempre perfeitamente atualizados.

Senhor de educação esmerada e de uma fidalguia exemplar, o Alte Roberval
foi um amigo de todos os momentos, um companheiro de todas as horas.

Elegante, inteligente e culto, foi participante primoroso nas discussões havidas
na ADESG, onde não faltava sua palavra serena na busca de soluções.

Ao par dessas excepcionais qualidades, não lhe faltava a verve para,
apontando para o relógio, indicar ao nosso Presidente, que já era meio-dia, e
que estava na hora de se encerrar a sessão....

Foi esse grande companheiro que perdemos nos primeiros dias de setembro,
enchendo de tristeza nossos corações.

Descansa em Paz, Almirante Roberval!! A flâmula azul, carregada de estrelas,
já está sendo içada: “Missão Cumprida”!....

General Domingues

VICE-ALMIRANTE ROBERVAL PIZARRO MARQUES

A MANIFESTAÇÃO DE
TRISTEZA DO CONSELHO

SUPERIOR

Na reunião do Conselho
Superior, do dia 11 do corrente, o
Conselheiro Antônio Jorge Corrêa,
à abertura dos trabalhos, fez o
seguinte pronunciamento:

“Senhor Presidente e Senhores
Conselheiros

Ainda sob o impacto doloroso
do passamento do Ex-Presidente,
Vice-Alte Roberval Pizarro
Marques, membro vitalício deste
Conselho, proponho na abertura
desta sessão se lhe preste
homenagem que lembre sua figura
invulgar de Comandante-Geral do
Corpo de Fuzileiros Navais, bem
como sua postura irrepreensível de
Presidente de nossa Associação,
além de sua dedicação sem limites
à causa Adesguiana.

Caros companheiros: sabendo,
infelizmente, que não mais
poderemos contar com sua
expressiva e valiosa colaboração
neste Conselho, proponho um
minuto de nosso silêncio respeitoso
e o registro em ata de um voto de
pesar, que estendemos a seus
familiares”.

O Almirante Paiva, Presidente
dos trabalhos, acolheu com
profundo sentimento de tristeza a
proposta, a qual deixou a todos
emocionados.
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HOMENAGEM À TURMA
VITAL BRASIL

ESG 1991
Pan-Americano (1915), que teve
oportunidade de aplicar seu soro, no
Bronx. Mudando-se para Niterói, RJ,
fundou o Instituto de Higiene,
Soroterapia e Veterinária (1919), para
preparo de soros e vacinas, hoje
Instituto Vital Brasil. Voltou a dirigir o
Butantã (1924), mas o deixou
novamente para reassumir a direção do
Vital Brasil (1927), permanecendo ali
pelo resto da vida. Dentre suas obras
escritas destacaram-se O ofidismo no
Brasil (1906) e A defesa contra o
ofidismo (1911), versão francesa
1914). Participando de campanhas
contra epidemias, contraiu peste
bubônica e febre amarela e,
curiosamente, seu filho, Vital Brasil
Filho, morreu com 32 anos (1936),
vitimado por uma septicemia contraída
ao realizar pesquisas sobre
estreptococos.

Médico, herpetólogo e higienista
brasileiro nascido em Campanha,
Minas Gerais, descobridor do soro
antiofídico. Formou-se em medicina
pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (1891), indo inicialmente
clinicar em Botucatu, interior de São
Paulo. Após um período em Paris,
iniciou as campanhas (1892) contra a

febre amarela, a cólera e a peste
bubônica, no estado de São Paulo.
Preparou os primeiros soros
comprovadamente eficazes contra os
venenos dos crótalos e das cobras do
gênero Bothrops, no Instituto
Bacteriológico de São Paulo (1898).
Após sua criação por Adolfo Lutz,
assumiu a direção do Instituto
Soroterápico (1899) que originaria a
fundação do Instituto Butantã (1905),
onde começou a pesquisar um tipo de
soro antiofídico. Na época
empreendeu dois tipos de campanha,
uma trocava doses de soro por mais
cobras vivas para fabricar mais soro e
a outra era de esclarecimento da
população rural sobre quais as cobras
venenosas e as não. Foi à Europa
estudar no Instituto Pasteur, visitou
diversos países e voltou ao Brasil
(1914). Foi no Congresso Científico

MARCOS MALAGRICI

MAURÍCIO ANDRADE CORREIA DA SILVA

MAURO PEREIRA DE LIMA CÂMARA

NÉLIO AUGUSTO DE SÁ

NILO SÉRGIO ALVES ROCHA

NILSON SILVA

ODOLFO HERMANO DE CARVALHO FRANCO

PAULO ARAÚJO DE OLIVEIRA

PAULO BATISTA LIMA

PAULO BRÊDA DE PAULA

PAULO JORGE BOTELHO SARMENTO

PAULO MOREIRA GUIMARÃES

PAULO PESSOA DE LIMA CÂMARA

PAULO ROBRTO DE LIMA

PAULO TEIXEIRA DA SILVA

PAULO VIEIRA ALVES

PEDRO PAULO DA SILVA

PEDRO ROBERTO CANTELLI

PLÍNIO EDUARDO DE ULHOA CAVALCANTI

ROBERTO AZEVEDO DE O MAGALHÃES

ROBERTO CARLOS MONTEIRO

ROBERTO MOURA JÚNIOR

RODOLFO DE ARAÚJO

ROOSEVELT PINTO SAMPAIO

ROVIGATI DANILO ALYRIO

RUBEM DE SÁ PADILHA

RUBEM SÉRGIO DA SILVEIRA LUCAS

SAMUEL FAYAD FILHO

SÁVIO JOSÉ BEVILACQUA OURIQUE

SÉRGIO ANDRADE DE CARVALHO

SÉRGIO ANTÔNIO RIBEIRO

SÉRGIO SERPA SANCTOS

SINVAL MIGUENS DE ARAÚJO

TARCISO LOREDO ARAÚJO

VITÓRIA DOS SANTOS COSTA

VULMAR DE ARAÚJO COELHO JUNIOR

WALDIR DA SILVA ALMEIDA

WILSON BALTOR DE ARAÚJO

ZORANDO MOREIRA DE OLIVEIRA

AIRTON PINTO PEREIRA

ALADAR BERNABÉ DE MOLNAR

ALBERTO JOSÉ TAVARES VIEIRA DA SILVA

ALFREDO DUQUE GUIMARÃES

ALOYSIO OSÉAS DE TOLEDO PINTO

ALVARES DE OLIVEIRA SAMUEL

ÁLVARO ANTÔNIO JOSÉ PILLE

ANTÔNIO JANNUZZI

ANTÔNIO JOSÉ VEIGA ROLDÃO

APPARECIDA DO COUTO

ARBY ILGO RECH

ATTILA AUGUSTO CRUZ MACHADO

AUGUSTO DUARTE DA COSTA

AZIZ ASSI

CAIO LUIZ RODRIGUES ROMO

CARLOS ALBERTO BEDA CAMPOS

CARLOS ALBERTO DE ARAÚJO GOMES

CARLOS AUGUSTO V SARAIVA RIBEIRO

CARLOS EDUARDO GARCIA BRANDÃO

CARLOS ENERI DA COSTA VASQUES

CELSO MELLO DE FIGUEIREDO

CICERO PIMENTEIRA

CLÁUDIO LUIZ GABRIEL COSTA

CLIDENBERG RIBEIRO DE VASCONCELOS

CLODOALDO AVELAR DA COSTA FERREIRA

CRELSON JORGE ESTOLANO CABRAL

DÉCIO ANTÔNIO BULCÃO ODONE

DÉCIO MAURO RODRIGUES DA CUNHA

EDIVALDO TEIXEIRA DE CARVALHO

ELIANA RAMOS GALLOTTI

ELÍGIO FERREIRA DE MOURA FILHO

ENÉAS BEZERRA BARROS

ÉRCIO BRAGA

ESEQUIAS PEREIRA DE OLIVEIRA

EXPEDITO HERMES REGO MIRANDA

FERNANDO ANTÔNIO XAVIER BRANDÃO

FERNANDO NAVES LEMOS

FLORISBALDO DO NASCIMENTO CRUZ

FRANCISCO JOSÉ DEGRAZIA DELLAMORA

FRANCISCO MOREIRA DA CRUZ FILHO

FREDERICO DE CARVALHO

FREDERICO FARIA SODRÉ DE CASTRO

GEORGE EMÍLIO BASTOS GONÇALVES

GERALDO ALBERTO DA SILVA

GILBERTO PAES RANGEL

HAMILTON LIMA DA ROCHA CALLADO

HAROLDO ANTONIO RODRIGUES

HEITOR DE MONTMORENCY B PESTANA

HENRIQUE SILVA BARBOSA

IVAN CUIABANO LINO

IVAN DANTAS COSTA

IVAN FIALHO

JARBAS GUIMARÃES PONTES

JOÃO BATISTA BRITO PEREIRA

JOÃO CARLOS GONÇALVES  DE OLIVEIRA

JOÃO CARLOS LOUZADA DE GOUVEA

JOÃO JOSÉ BOSCO QUADROS BARROS

JOÃO PAULINO QUARTAROLA

JORGE ANTÔNIO ZIR FILHO

JORGE DE ALBUQUERQUE MELO

JORGE HAMILTON NUNES BERFORD

JOSÉ ALOISIO PAIONE

JOSÉ JOAQUIM LOPES TUJAL

JOSÉ JORGE VIEIRA

JOSÉ MARQUES DA COSTA

JOSÉ MAURO MOREIRA CUPERTINO

JOSÉ MENDONÇA DE LIMA

LEDIR DE PAULAREIS

LEONEL LIMA MARTINS BAHIENSE

LÚCIO DE SOUZA ALMEIDA

LUIZ ALBERTO GARCIA

LUIZ CARLOS DA SILVEIRA

LUIZ CARLOS DE ANDRADE BODSTEIN

LUIZ CARLOS GERTH DIAS

LUIZ CARLOS VITALE

LUIZ FERNANDO TAPAJÓS DE FIGUEIREDO

LUIZ HENRIQUE ABREU DE MORAES

LUIZ KARDECK VIANNA

Recebemos do Presidente da
Ordem dos Advogados do Brasil,
Dr. Rubens Approbato Machado,
a correspondência a seguir
transcrita:

“Ofício nº 827/2002GPR
Brasília, 18/09/02

Exmo. Sr.
C. Alte. Paulo Gonçalves Paiva
DD. Presidente da Associação

dos Diplomados da
Escola Superior de Guerra

ADESG
Av. Pres Antônio Carlos, 375/1201

20020-010 Rio de Janeiro(RJ)

Senhor Presidente,

Tenho a satisfação de acusar

o recebimento de seu expediente
de 26.08.2002, em que V. Exa.

comunica ter sido consignado na
ata de reuniões da Diretoria da
ADESG, por proposta do Diretor

do Departamento Jurídico dessa
Entidade e ex-Presidente da

OAB-AM, Dr. José Roberto de
Souza Cavalcante, um voto de

louvor à Ordem dos Advogados
do Brasil, pela passagem, no dia

11 de agosto, de mais um
aniversário da instalação dos

Cursos Jurídicos no Brasil.
Distinguido com tal fineza,

peço a V. Exa. que aceite e
transmita aos integrantes dessa

Associação, em especial ao nobre
autor da proposta, penhorados

agradecimentos pela homenagem
prestada à Ordem dos Advogados

do Brasil, e colho o ensejo para,
cumprimentando-o, apresentar-

lhe expressões da mais elevada
estima e distinta consideração.

Atenciosamente

Rubens Approbato Machado
Presidente”

AGRADECIMENTOS
DA OAB
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A ADESG EM CONTA-GOTAS NOTÍCIAS DAS DELEGACIAS
REPRESENTAÇÃO DE NOVA FRIBURGO

“Mas quem somos nós? De fato, os mesmos que, um dia resolveram
fundar a ADESG, com outros rostos, com outra linguagem, com outras
preocupações, mas iguais nos propósitos, iguais na essência, iguais em
sua visão de destino. Nós somos os adesguianos, e isso nos basta”.
(Prof Airton Young –  ESG/1978 - Presidente da ADESG no biênio 1996 – 1997).

RECONHECIMENTO PÚBLICO E PRIVADO,
CONQUISTADO PELA ADESG:

Medalhas – Condecorações recebidas

1. Ordem do Mérito Naval – Insígnia  para o Estandarte (Ministério da
Marinha – 1981);

2. Cruz do Mérito da Educação Moral e Cívica (Ministério da Educação e
Cultura – 1985);

3. Medalha do Mérito José Mariano (Câmara Municipal do Recife – PE,
1995);

4. Ordem do Mérito das Forças Armadas – Insígnia para o Estandarte
(Estado- Maior das Forças Armadas – 1996);

5. Ordem do Mérito da Aeronáutica – Insígnia para o Estandarte (Ministério
da Aeronáutica – 1997);

6. Ordem do Mérito Militar – Insígnia para o Estandarte (Ministério do
Exército 1999);

7. Medalha do Mérito Marechal Cordeiro de Farias – Insígnia para o
Estandarte (Escola Superior de Guerra – 1999)

Títulos – Honrarias – Diplomas recebidos

1. Título Declaratório de Utilidade Pública Federal – Decreto 36.359/1954
DOU 29/10/1954, com revalidação até 30 de abril de 2003;

2. Título Declaratório de Utilidade Pública Estadual concedido pela
Secretaria de Justiça e Interior do Estado do Rio de Janeiro, em 13/05/
1985, com revalidação para os exercícios de 2002 e 2003;

3. Troféu Alferes Tiradentes – Diploma – Clube dos Oficiais da Polícia
Militar  do Estado de Minas Gerais, em  07/05/1998;

4. Inclusão do Departamento Cultural da ADESG, em 21/12/1988, no
Cadastro de Pessoas Jurídicas de Natureza Cultural, do Ministério da
Cultura (Lei Sarney);

5. Inclusão do Departamento Cultural da ADESG, no Pronac, categoria
Mecenato, em 29/06/1998, pelo Ministério da Cultura – Lei de Incentivo
à Cultura (Lei Rouanet).

No dia 14 de agosto, com a presença de aproximadamente 100
pessoas, realizou-se em Nova Friburgo, importante cidade da região
serrana do Estado do Rio de Janeiro, uma sessão solene promovida pela
ADESG – Delegacia/RJ e a Câmara de Dirigentes Lojistas de Nova
Friburgo – CDL/NF para, em ato solene e em público oficializar a
reativação da Representação da ADESG no município.

Na oportunidade foi assinado um convênio de cooperação técnica
entre as duas instituições com vistas a estudos e desenvolvimento de
projetos oriundos das atividades da ADESG, com realização de ciclos
de palestras e atividades afins. A CDL cederá suas instalações para
sede da nossa Representação e o auditório para realização dos CEPEs.

Os trabalhos foram abertos pelo empresário Bráulio Resende Filho,
Presidente da CDL/NF, que deu as boas vindas aos adesguianos
ressaltando a importância daquele momento para o Município de Nova
Friburgo, convidando para presidir a assembléia, o Alte. Edesio
Campanille Neves Araripe, Delegado da ADESG/RJ e para compor a
mesa o Major-Brigadeiro Guilherme Howat Rodrigues Júnior,
Coordenador da ADESG/RJ; a Sr.ª Alda Condack, representante da
Prefeita Dr.ª Saudade Braga; Dr. Henrique Pessoa, Diretor da 7ª Divisão
Regional de Polícia; Cap. Ten. Ivo José Dutra da Costa, representando
o Comte. do Sanatório Naval; Advogado Ney Ferreira, Representante
da ADESG em Nova Friburgo.

Usaram da palavra o Dr. Ney Ferreira, agradecendo sua indicação
para Representante, e o Alte Edesio Araripe que agradeceu a
receptividade dos friburguenses e a boa vontade das pessoas que o
ajudaram para concretização da idéia de reativar a Representação e
divulgar junto à  sociedade local a filosofia adesguiana.

Em atenção aos convidados presentes que ainda não conheciam a
ADESG, fez como forma de apresentação, um resumo de sua história.

Finalizando com o emocionado agradecimento: “Agradeço a
confiança que a CDL, na  pessoa de seu Presidente, Dr. Bráulio Resende
Filho, deposita em nosso trabalho compartilhando deste empreendimento
garantindo-nos local para sede de nossa Representação e para a
realização de nossos ciclos de estudos.

Agradeço às autoridades municipais que se fizeram representar  e às
que nos honram com suas presenças  pelo respaldo legal e público a
tudo o que diz respeito a esta solenidade e às nossas futuras atividades”.

A ADESG já esteve presente em Nova Friburgo, e não foi por acaso
nosso interesse em reativar a Representação.

A solenidade de abertura foi um acontecimento de grande repercussão,
inclusive na imprensa. O êxito inicial sugere prognóstico otimista.

Há mais de vinte anos afastados da bela Friburgo, voltamos para
ficar!(In Memória da ADESG – Cronologia – Heitor da Cunha Telles de Mendonça)
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IMPRESSO

ENTREVISTA

Gen. Almeida: Coordenador da 9a. Convenção da ADESG

A ADESG NA INTERNET

LEIA O ADESGUIANO NA INTERNET - Nosso site:  www.adesg.org.br
Nosso e-mail: adesg@adesg.org.br

O 3º Vice-Presidente da ADESG, Gen. Paulo Cardozo  Almeida , foi designado Coordenador da 9a. Convenção
Nacional de nossa entidade, marcada para o próximo ano, em local ainda a ser  escolhido.

Com a designação, o Presidente da ADESG, Alte. Paulo Gonçalves  Paiva, quis se adiantar no tempo, visto
que uma Convenção demanda muito trabalho, programação alentada , cuidados especiais, a fim de que possa
alcançar  pleno êxito.

O Coordenador, antes mesmo de constituir a Comissão Organizadora do evento, já está envidando esforços
no sentido de tomar as providências iniciais para a escolha do lugar da Convenção, já se tendo manifestado várias
Delegacias e Representações reivindicando o privilégio.

Pretende o Gen. Almeida que a Convenção, como todos esperam, marque um feito histórico na vida da ADESG, com
a afirmação cada vez maior de nossa entidade, que está percorrendo novos caminhos não apenas como propagadora  dos
ensinamentos ministrados na Escola Superior de Guerra, mas  como entidade de caráter eminentemente cultural que é.

Abaixo, segue a entrevista concedida ao Adesguiano pelo 3º Vice-Presidente e Coordenador da 9a. Convenção:

Adesguiano -  Como o senhor recebeu o convite do Presidente Paiva para ser Coordenador?
GEN. ALMEIDA  -  Para mim foi uma grande honra receber missão de tamanha importância e de tanto valor cultural e moral. Entretanto, face à envergadura do
evento fiquei sumamente preocupado em realizar a contento todos os passos da Convenção esperando, assim, contar com a valiosa colaboração não só da
Diretoria da ADESG, bem como de todos os adesguianos os quais, estou certo, deverão conosco cooperar para o maior brilhantismo da programação.

ADesguiano – Quais as providências já tomadas com vistas à realização do evento?
GEN. ALMEIDA  -  Inicialmente nos dirigimos a todas as Delegacias  solicitando o apoio e pedindo que nos informassem sobre se teriam condições de realizar
o empreendimento em suas respectivas cidades, com o mínimo de dispêndio para a Administração Nacional. Algumas Delegacias já nos responderam afirmativamente
o que muito nos tem sensibilizado. Estamos em fase de coleta de dados para que a decisão a ser tomada alcance os objetivos desejados.

ADesguiano – Já está definido o local da Convenção?
GEN. ALMEIDA  – Conforme já esclarecemos na pergunta anterior, ainda estamos necessitando de maiores detalhes para a escolha da cidade que abrigará a
Convenção. Isto demandará estudo acurado o qual  será realizado pela Comissão  encarregada do evento, sob minha coordenação geral e supervisão do nosso
Presidente Alte. Paiva.

Adesguiano – Como será organizado o programa da Convenção? Quais os principais temas em debate?
GEN. ALMEIDA  – Pàra organizar o programa da Convenção vamos contar com a decidida colaboração do Departamento de Estudos e Pesquisas da ADESG
que nos propiciará um leque de opções para que possamos escolher os temas que maior impacto possam causar à nossa luta em defesa das grandes causas de
nosso país como um todo e determinadas regiões, em particular. Nesta primeira fase de nossa ação, ainda não temos temas definidos, embora muitas idéias estejam
em curso. Qualquer adesguiano que queira colaborar, poderá sugerir temas os quais serão analisados devidamente por nós.

Adesguiano – Haverá encontros preparatórios no local que for escolhido, para a construção de uma infra-estrutura adequada?
GEN. ALMEIDA  – O ideal é que isso venha a ocorrer e esperamos, sinceramente, que ocorra, não apenas quando o local já for definido, mas junto aos locais
disponíveis, para se ter uma idéia exata de qual irá apresentar maiores condições para abrigar a nossa  Convenção. Isto, porém, vai depender dos recursos que
dispusermos para tal.

Adesguiano – Com quais recursos o senhor  espera contar para a realização do evento?
GEN. ALMEIDA  – Estamos estudando todas as alternativas possíveis, mas contamos com o forte apoio da Delegacia em cuja cidade será sediada a Convenção,
através dos patrocínios que possa conseguir junto à  comunidade local.

Adesguiano – O senhor tem alguma conclamação a fazer aos adesguianos?
GEN. ALMEIDA  – Para um evento de tal envergadura, acreditamos contar com o entusiasmo e o trabalho de todos os companheiros, em qualquer rincão do
nosso querido país. Conclamamos a todos que  se juntem a nós nessa empreitada, pois toda colaboração será bem vinda.
Por outro lado, escolhido o local da Convenção, esperamos o comparecimento maciço dos companheiros para o brilhantismo dessa reunião adesguiana em nível
nacional, dando o testemunho de sua crença na validade de nossos conceitos para o bem comum de todos os brasileiros.
Finalizando, agradecemos  a oportunidade desta entrevista e apresentamos, ao  ensejo, o nosso muito obrigado.


